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INTRODUÇÃO 

Anteriormente à Reforma Psiquiátrica, no Brasil não se via necessidade de realizar a 
integração das emergências psiquiátricas juntamente às demais unidades que envolviam a 
saúde mental. Raramente os indivíduos em crise tinham algum tipo de prioridade em âmbito 
público. (BARROS, 2010). Em contrapartida Kondo et al. (2011), enfatiza, que as ações de 
cuidados devem estar articuladas com as Redes de Atenção à Saúde (RAS), possibilitando a 
transferência do paciente a outros serviços competentes. Este trabalho em conjunto favorece 
um acolhimento e promove a confiança do usuário, com o serviço e com os profissionais, 
colaborando para o desenvolvimento do tratamento e a singularidade do paciente. Nesse 
contexto, este estudo se justifica pelo fato de dois dos autores estarem cursando o 10º período 
e um deles cursando o 8º período do curso de enfermagem em uma Instituição de Ensino 
Superior (IES), onde todos estão sendo preparados para a formação do Enfermeiro 
Generalista, que impõem uma atuação em várias áreas do saber em enfermagem, tais quais, 
a multidisciplinaridade e interfaces do atendimento como ocorre em unidade de Pronto 
Socorro para atendimento de diversos tipos de situações emergenciais.  

OBJETIVOS 

O objetivo geral desse estudo é identificar, sob a percepção do graduando de enfermagem, 
as ações do enfermeiro na abordagem ao paciente com transtornos psiquiátricos em 
atendimento em unidade de Pronto Socorro. 
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METODOLOGIA 

Esta é uma pesquisa de campo, descritiva, transversal e com abordagem qualitativa que foi 
realizada com graduandos de Enfermagem no contexto do atendimento de pacientes 
psiquiátricos em unidades de Pronto Socorro. De acordo com Cervo (2007), a pesquisa 
descritiva: é um tipo de pesquisa onde o pesquisador observa, faz o registro dos fatos sem 
alterar esses dados e características. O método de abordagem qualitativo relaciona a 
interpretação dos significados incorporando-os às ações, relações e questões sociais como 
alicerce das relações humanas (dados qualitativos) proporcionando um melhor entendimento 
sobre os resultados analisados (MINAYO, 2000; FIGUEIREDO, 2008). A amostra foi 
constituída por 32 graduandos de enfermagem, tendo como critérios de inclusão ser 
graduando devidamente matriculado no Curso de Graduação em Enfermagem; estar 
cursando entre o 6º ao 9º semestre; estando ou tendo cursado as disciplinas de Enfermagem 
em Psiquiatria Enfermagem em Saúde Mental e Enfermagem em Pronto Socorro; não estar 
em regime de dependência (DP) em nenhuma destas disciplinas e aceitar participar da 
pesquisa por meio da assinatura no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) por meio do protocolo CAAE nº 
33216620.3.0000.5497 e Parecer Consubstanciado nº 4.104.211. Os materiais utilizados para 
a coleta de dados foram o TCLE, para atendimento da Resolução CNS 466/2012 e um 
questionário semiestruturado elaborado com questões abertas (dissertativas) e fechadas 
(múltipla escolha) que contextualizam o perfil sociodemográfico e o conhecimento dos 
graduandos frente ao contexto do atendimento de pacientes psiquiátricos em unidade de 
Pronto Socorro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A coleta de dados foi realizada no período de agosto de 2020 a julho de 2021 e participaram 
deste estudo 32 graduandos, que estavam cursando, no momento da coleta de dados entre 
o 7º ao 9º período do Curso de Graduação em Enfermagem de uma IES localizada no 
Município de Mogi das Cruzes, Estado de São Paulo. Os dados mais relevantes apontam que 
a maioria, 28 (87,5%) dos graduandos é do sexo feminino, com prevalência de 20 (62,5%) na 
faixa até 24 anos e, as áreas de escolha, para futuramente realizar curso de pós-graduação, 
são: 10 (24,4%) para a área da Saúde da Mulher; 4 (9,8%) para as áreas de Gestão 
Hospitalar, Estratégia da Saúde da Família (ESF) e Pediatria respectivamente e, 3(7,3%) para 
as áreas de Urgência/Emergência e Neonatologia, cada uma. Interessante que para a área 
de Saúde Mental/Psiquiatria somente um graduando de enfermagem mencionou esta 
possibilidade de pós graduação.  

Conhecimento frente ao contexto do atendimento em emergências psiquiátricas.  

A maioria, 20 (62,5%) dos graduandos de enfermagem, respondeu que conhece as políticas 
de saúde desenhadas para atendimento de pacientes psiquiátricos. Ainda no contexto destas 
políticas. Os resultados apontam que, embora a maioria dos graduandos tenha mencionado 
que conhece as políticas de saúde para atendimento de pacientes psiquiátricos, o 
conhecimento sobre como está estruturada a rede de atendimento nos municípios onde 
residem é deficiente. Pois, ainda há uma visão centrada unicamente na hospitalização para o 
tratamento dos pacientes. Diante disso, foi implementado a rede de atenção psicossocial 
(RAPS) composta de serviços extra-hospitalares com objetivo de reforçar assistência, sendo 
eles: os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), hospitais-dias, residências terapêuticas, 
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ambulatório de saúde mental, as Unidades de Acolhimento e a Rede de Urgência e 
Emergência (SAMU, UPA, Pronto Socorro). Há os atendimentos interdisciplinares 
(enfermeiros, médicos, psicólogos, terapeutas ocupacionais, etc.), com atividades 
diversificadas com o intuito de reinserir o paciente com transtornos mentais no âmbito familiar 
e na sociedade (PESSOA, 2016).  

Competências do enfermeiro de Pronto Socorro para atendimento de emergências 
psiquiátricas  

Para análise dessa categoria temática, foram elaboradas duas subcategorias temáticas: 
competências e habilidades do enfermeiro no atendimento de emergências psiquiátricas e, 
papel do enfermeiro no Pronto Socorro frente às emergências psiquiátricas. Quanto as 
competências e habilidades, todos os graduandos de enfermagem apontaram que o 
enfermeiro que atua em CAPS e Unidade de Pronto Socorro no atendimento de emergências 
psiquiátricas deve possuir especialização em Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiatria, 
porém, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o Curso de Graduação de 
Enfermagem, descritas em 2001, estabelecem o perfil de formação do enfermeiro generalista. 
Nessas diretrizes estas competências e habilidades estão apresentadas em duas bases 
fundamentais: competências gerais e competências específicas (SPADINI,2010). No contexto 
do papel do enfermeiro no Pronto Socorro frente às emergências psiquiátricas, na percepção 
dos graduandos de enfermagem, o enfermeiro desempenha os seguintes papeis: assistencial, 
liderança, gestor da assistência, trabalho em equipe e frente à contenção, o enfermeiro 
mediante a equipe de enfermagem realiza ações de a orientação sobre o procedimento, 
comunicação efetiva, treinamento e a elaboração de protocolos. Para Máximo et al. (2019) a 
restrição de pacientes é qualquer ação ou dispositivo que interfira na habilidade do paciente 
em tomar decisões ou que impossibilite de locomover-se, corroborando para a diminuição da 
capacidade de raciocínio, liberdade de movimentação e exercícios físicos, portanto, é possível 
verificar que o trabalho em equipe se torna fundamental para o desenvolvimento das 
competências apontadas pelas políticas de humanização (TAVARES, et al, 2016).  

Processo de ensino-aprendizagem para desenvolvimento de competências e 
habilidades. 

Foi questionado aos graduandos de enfermagem, quais competências e habilidades eles já 
desenvolveram durante o seu processo de ensino-aprendizagem do Curso de Graduação em 
Enfermagem, e as competências que mais se sobressaíram foram: empatia, acolhimento, 
humanização e liderança.  Sobretudo, para Tavares et al. (2016, p. 26) “o enfermeiro de saúde 
mental é um cuidador de afetos. Seu papel fundamental é aumentar o bem-estar, equilíbrio e 
autoconhecimento das pessoas”. Ressaltando esse papel do enfermeiro, Siqueira (2009, pp. 
3-4) descreve que as competências necessárias em saúde mental são: “1) comunicativas; 
pessoais e de cuidado sociopolíticas”. 

Preparo para atuação no mercado de trabalho  

Quando indagados sobre o estar preparado para atuar no mercado de trabalho, todos os 
graduandos de enfermagem (32) relataram que não estão preparados para atuar no mercado, 
em Pronto Socorro no atendimento de emergências psiquiátricas, alegando que o 
conhecimento obtido foi superficial, necessitando de mais conhecimento técnico científico na 
área. As DCNs em Enfermagem apontam o trabalho em grupo como importante recurso 
didático para a formação do enfermeiro, quando referem, no artigo 14, “que a estrutura do 
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curso de graduação em enfermagem deve assegurar estímulo às dinâmicas de trabalho em 
grupos, por favorecerem a discussão coletiva e relações interpessoais” (SPADINI,2010, 
p.356). Pode-se observar que, os resultados desse estudo vão de encontro com a literatura, 
tendo os graduandos relatado muito receio e medo em lidar com o paciente psiquiátrico. Visto 
que, o doente já está instável e o graduando diante da situação “trava” no momento da 
assistência com o paciente, colocando em questão todo o aprendizado que teve durante sua 
formação acadêmica.  

CONCLUSÃO 

O estudo demonstrou que o enfermeiro de Pronto Socorro, precisa encontrar-se apto ao 
atendimento como um todo, mas principalmente diante de um atendimento psiquiátrico, pois 
o paciente pode vir de muitas maneiras, agitado, fora de seu estado de lucidez, fazendo com 
que o atendimento seja impactado, e o enfermeiro especializado e capacitado para tal 
atendimento fará toda a diferença nesse momento de emergência. As ações do enfermeiro 
podem ser realizadas no atendimento de pacientes em emergências psiquiátricas, como o 
acolhimento, o atendimento humanizado, o reconhecimento da emergência e seu rápido 
atendimento, bem como as competências necessárias para o enfermeiro atuar em unidade 
de Pronto Socorro para atendimento desse perfil de paciente. Porém, o estudo também 
revelou que os graduandos de enfermagem, embora estejam cursando o 8º período (semestre 
do curso) sentem-se despreparados para atuar no mercado de trabalho, principalmente nesta 
área e apontam que o processo de ensino-aprendizagem apresenta uma lacuna que distancia 
a teoria da prática. Como pode-se ver a seguir as competências do enfermeiro: liderança, 
comunicação, atenção à saúde, tomada de decisões, administração e gerenciamento e 
educação permanente. Partindo deste pressuposto, sugere-se que mais pesquisas com o 
enfoque no processo de ensino-aprendizagem do Curso de Graduação em Enfermagem, com 
base na Reforma Psiquiátrica no Brasil e nas políticas de atenção à saúde mental e 
psiquiátrica sejam realizadas para aprimorar a processo de formação e o campo do 
conhecimento dos profissionais dos graduandos de enfermagem para atendimento de 
pacientes em emergências psiquiátricas. 
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